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EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

Em Porto Alegre, de acordo com os dados do Observatório de Segurança Pública do Rio Grande do Sul, somente em 2016, há registro de 39 tentativas de feminicídio, oito vítimas de feminicídio, 942 vítimas de estupro, 3.237 vítimas de lesão corporal e 4.045 ameaças de agressão contra mulheres denunciados por meio da Lei nº 11.340, de 07 de agosto de 2006 – Lei Maria da Penha. Esses dados alarmantes evidenciam a importância da construção de ações que ajudem a acabar com as estatísticas da violência de gênero e de feminicídio na nossa Cidade.

Quando se trata do tema da violência contra a mulher, doméstica ou de qualquer outro tipo – sexual, física, social e psicológica –, diferentes pesquisas apontam que parte expressiva das mulheres que são vítimas da violência de gênero desistem da denúncia por desconhecimento do número de denúncia e por falta de informação, além dos agravantes como dependência financeira e medo do agressor.

Este Projeto de Lei baseia-se no Projeto de Lei nº 54 de 2017, apresentado pela vereadora Sâmia Bomfim, do PSOL de São Paulo, que trata de assunto idêntico. A vereadora e militante feminista, na exposição de motivos do referido Projeto, assim se pronunciou:
Um dos motivos apontados em diferentes pesquisas diz respeito à falta de informação sobre a Lei Maria da Penha e sobre quais as formas de denúncia em caso de violência. Por isso, é essencial que essas informações estejam acessíveis a todas as mulheres, em estabelecimentos comerciais em toda a cidade. Essa é uma forma eficiente, a exemplo de outras leis estaduais e federais do mesmo tipo, para que a informação sobre o Disque 180 - Central de Atendimento à Mulher chegue a todos os cidadãos e cidadãs.
Assim, protocolamos este Projeto de Lei, que visa a obrigar a divulgação do serviço Disque-Violência Contra a Mulher em estabelecimentos comerciais ou em que sejam prestados serviços públicos e demais locais de acesso público.
Sala das Sessões, 15 de maio de 2017.
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PROJETO DE LEI
Obriga a divulgação do serviço Disque-Violência Contra a Mulher em locais que especifica.
Art. 1º  Fica obrigatória a divulgação do serviço Disque-Violência Contra a Mulher nos seguintes locais:
I – hotéis, pensões, motéis, pousadas e outros que prestem serviços de hospedagem;

II – bares, restaurantes, lanchonetes e similares;

III – casas noturnas de qualquer natureza;

IV – clubes sociais e associações recreativas ou desportivas, que promovam eventos com entrada paga;

V – agências de viagens;

VI – salões de beleza, academias de dança, academias de ginástica e similares;

VII – postos de serviço de autoatendimento;

VIII – postos de combustíveis; 
IX – prédios comerciais ou nos quais seja prestado serviço público; e

X – demais locais de acesso público.
Art. 2º  A divulgação referida no art. 1º desta Lei dar-se-á por meio da fixação de placa em locais de fácil acesso, visualização e leitura pelos usuários, contendo os seguintes dizeres:
I – Denuncie a violência contra a mulher; e
II – Disque 180 – Central de Atendimento à Mulher em Situação de Violência.
Art. 3º  O descumprimento ao disposto nesta Lei sujeitará o infrator às seguintes sanções:
I – advertência; e
II – multa de 1 (um) salário mínimo, aplicada em dobro a cada reincidência.
Parágrafo único.  Os valores arrecadados com a aplicação das multas serão destinados para programas de prevenção à violência contra a mulher.

Art. 4º  Fica estabelecido o prazo de 90 (noventa) dias, contados da data de publicação desta Lei, para a adequação às suas disposições.

Art. 5º  Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
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